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ESTADO NUTRICIONAL, CONDIÇÕES SOCIOECONÔMICAS E DE SAÚDE DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES QUE PARTICIPAM DE UMA ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE NA PERIFERIA DE VIÇOSA – MG 
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No cuidado da saúde da criança e do adolescente a alimentação é um aspecto fundamental para a promoção da saúde, sendo que a situação nutricional influencia a susceptibilidade dos mesmos para contrair doenças e relaciona-se ao risco de morbi-mortalidade. Além disso, a falta de acesso a água limpa, moradia e saneamento adequados também diminuem e agravam doenças e debilita a saúde. O objetivo deste estudo foi traçar um perfil socioeconômico da população, avaliar o estado nutricional e hábitos alimentares das crianças e adolescentes participantes de uma associação beneficente na periferia de Viçosa-MG. Foram avaliadas 73 crianças e adolescentes, de 2 a 18 anos, sendo 65,8% destes do sexo feminino. Realizaram-se visitas domiciliares para aplicação de um questionário, constando variáveis socioeconômicas e de inquérito alimentar. O estado nutricional foi classificado utilizando o CDC (2000). A porcentagem de baixo peso, eutrófico e risco de sobrepeso foi 8,5, 78,7 e 12,8%, respectivamente. Em relação ao índice estatura para idade, 10,6% apresentaram déficit estatural. Quanto à situação domiciliar 54,2%, moram em casa cedida e 9,7% em casa alugada; 50,7 e 58,9% não possuem geladeira e filtro ativo, respectivamente. O número mínimo de cômodos e de moradores por casa foi 2 e o máximo 8 e 9, respectivamente. Neste trabalho 28,4% das famílias recebem de 0-1/2 salário mínimo por mês, sendo mínimo zero e máximo 2. A porcentagem de crianças e adolescentes com cartão de vacina incompleto foi 31,5%. A freqüência de doenças respiratórias em período definido foi 13,4%. A mediana de disponibilidade de óleo, açúcar e sal per capita para consumo mensal foi 675ml, 2220g e 222g, respectivamente. Diante dos aspectos apresentados, destaca-se a importância de intervenção nutricional constante junto às famílias desta comunidade e chama atenção da administração local para investir em políticas de saúde que melhorem a qualidade de vida desta população. 

